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UMA NOVELA de AUOUSTO de SANTA-RITA 

A VIDA DO 
, 

"ZE" PIMPÃO 
~'-~~~~~~~"""~ .... ""' 

( C o ntinuado do númer o anterior) 

A
LTO!. .. Gritou Instintiva. 

mente o pequeno apren-
-« diz, voltando-se, de sú-

bito, e procurando 
ocultar, com o corpo, o 
auto mó v e 1 brinquedo, 
desllnado à Jenlte., como 

surprêsa, no dia do seu aniversário. 
A atitude afJillva do Zl'zlto Pimpão, 

intrigavam deveras a J!m1ta e seu pal 
que, suspendendo o passo, obedece­
ram lnconscientemento à intimativa 
dó garoto. 

- •Que estavas fazendo aqui, sõzl· 
nho, a esta hora? Quero saber l• excla­
mou de sobrôlho carregado o pro­
prietário das o e i c 1 nas, um pouco 
apreensivo, a-pesar da simpatia e do 
aprêço que sempre lhe bavla mere­
cido o esperto aprendiz. 

- •Peço-lhes que se retirem ime. 
dlatamente. Pelo menos a aua filha, 
aenhor Comendador Richard.» implo­
rou o Zczllo Pimpão, ao mesmo tempo 
que, surrateiramente, com uma das 
mãos atrás das costas, puxava uma 
chapa de zinco flexlvel, dellgenclando 
encobrir. com ela, o trabalho que tinha 
entre mãos. 

Fred Richard não 11oude evitar um 
sorriso, ante a perplexidade do pe. 
queoo e, voltando·se para a filha, 

exclamou severamente: - cRetíra-te, 
Jén!ta. Vai andando para o carro que 
nos espera à. porta, que ou Já lá. vou 
ter contlgo. Preciso esclarecer êste 
caso deveras Intrigante.» 

Jénita, a-pesar da grande curiosi­
dade de que esta\·a possulda, obede­
ceu, prontamente, à ordem de seu pai. 

Ja a sós com o pequeno aprendiz, 
Fred Richard tomou uma atitude deci­
siva e ordenou: - •Explica-te agora . •• 
Que estavas fazendo '7 Deixa ver . . . , 

Zàzlto Pimpão, com o seu habitual 
modo agaiatado e Jovial, exclamou 
cocando n a cabeca: - cDlacho, que 
me apanharam descalco l Eu lhe ex­
plico, patrão Fred ..• Autorizado pelo 
senhor gerente, dispus-me a construir, 
nas horas vagas, um automóvel mi­
niatura, para o oferecer à menina. Jé. 
nlta no dia do seu aniversário. Ei-lo ..• 
Kstá quásl pronto.• E, dando um puxão 
à chapa de zinco que o cobria, pô-lo 
sóbrc os olhos maravilhados de Fred 
Hlchard, que se sentia agora. quásl 
comovido pela penhorante lembrança 
do aprendiz. O espanto do dono da 
oficina redobrava à medida que o Z~· 
llto Pimpão lhe la. apontando tôdas as 
peças que constltuiam o seu perfeito 
mecanismo. em tudo semelhante ao 
dos automóveis a. valer, pois como 
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êles se movia por melo de um motôt 
a gasollna. 

- «Bravo 1 Es um arth;ta ! ... • excla. 
mou entusiasmado o senhor Richard, 
dando·lhe um grande abraço. 

- e Oh, senhor Fred! .. .1 tartamu· 
deou o pequenito, a reJ11llllar pela 
bela Impressão que procJuzlra no es. 
plrito daquele, o engenhoso brin­
quedo. 

-cVou tazer de U um grande homem, 
vou tomar-te à. mlnh~ conta. Ainda 
Yirás a ser um engenheiro not~.Yel.• 
E, após mais uma. ligeira troca de pa­
lavras, Fred Richard entrava no iseu 
t·arro cDodge>, onde .Jénlta o aguar. 
dava Impaciente e ansiosa pela justi. 
flcacão da atitude do pequeno apren· 
tl!z. Fred, porem, não satisfez a. sua 
curiosidade, pedindo-lhe que aguar. 
dasse a explicação mais tarde. Entre. 
tanto, não poude delxur de expandir 
o seu entusiasmo pela aptidão do mo­
desto aprendiz, rendendo-lho os maio. 
rcs louvores . 

Soavam no sino da Só as dez horas 
da noite quando, em casa da tl'Ana 
avó, bateram alvorocadamente à. porta. 
Embora Já habitua.da. A demora do 
neto, Tl'Ana correu a. abri-la, receosa. 
de qualquer má noticia. Qual não foi, 
portanto, a sua grande alegria. a.o ver 
o neto, radiante, abraçado ao seu pes­
côco, forcando.a a rodopiar, numa 
grande estouvanlce. 

- «Porque vens assim tão contente, 
mel1 esta.rolinha?• preguntou-lhe a 
Avó que, minutos depois, o abraçava 
também, felicitando-o pelas palavras 
animadoras de Fred Richard. 

(Continua na página 3) 
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P
OllQUb: tenho eu um fraco uclos 

gnto:; '! Porque lhes perdbo os 
i<eua caprichos, o seu e(loismo, 
rnesmo a s11a IJlpocrlsla ·1 l'rl·. 
metramente. pela dua graclo· 
sldadc, porque são dóceis, etc 
gantes. porque os seus gestos 
aao harmoniosos, as suas ali· 

tude1 clletas de dignidade. de enlate. 
- Mas e$quece a. aua crueldade'! Não ae 

aente revoltado ao ver a 1rua gata lJrtncar 
com os r;ltos que ela apanha. para os lar­
gar em seguida, a-rtm-de ter o prazer de 
01 tornar a apauhar, saboreando aa suas 

piloto, palrão, marinheiro, grumete. E :m­
tes de ser engaJado como grumete, Unha 
Já embarcado como... como passageiro 
claudebtloo. pois eu queria ver tõdas as 
tacea do bola redonda e nenhum coman­
dante me admitia, porque eu nã.o senln 
para coisa alguma. Pois, meus bon1 ;11111 
iOB, uma bela noite, no llãvre, tendo ru­
i;ldo da cMa vaterua. com o meu com· 
Panbelro <le brincadeiras~ um .:rau1le 
gato Pr6to, que dava pelo nome do Mlsll 
munido dum pflo, ~eis maçãs e dum quetJo. 
comecei as minhas aventuraa, escondendo· 
-me no fundo do porão dum brigue, pronto 
a levantar ferro para o ura:11l. 

anguallas e o prolongamento da sua ago­
nia·: 

- Ob l os ratos ... 
-E os pássaros'! 1 Ontem. a lltlrette de· 

penou vivo o papagaio da vltlnb:i. 
-Vil! os pássaros ... 
- t.omo 1 ! o senhor não tem dó dos pás-

8aros? 
-Então. o pap:igulo é um plisaaro •: f:sso 

tagarela quo me ensurdece. Quando 8110 
1•asaaro~. cantam, cbllrelam, l(Ol'ltlam, 
mas não berram: - cQuem possa'• 

- Isso nlo e uma razão! 
-Sim! 

;o;aturalmcute, ao fim de :res dias, :1 
tome, c1ue faz sair o Ilibo do bosque. razia 
aah· do esconderijo o t ratun1e do meu 
'111t1. que ~e entregou à caç .. tio& ratos e 
ae i.ustenta'a bem as•lm: por11m, eu, ape· 
ollt·da minha .boa \'Ontade, não puclt re•I· 
e;nar-me u alimentar-me deua !IUalldado 
1\1 carne. lJe orelha murcha e dentei ntlll· 
dos, tli a minha aparlçàu na ponte. 

:-.lio 1c era com11as•l'l'O neas& 1-voca 1 O 
rowaod11.ntc íez·mu escotb~r legume~. 
1teacascar batat;ii< e lavar pratos. M~stere~ 
ltom proslllcos pam um a1cuturc1ro, não 
ac1111w? 

Acreditam, certa1Uente, que ela de11•en· 

- Oh! Comanuante ... 
1".ãohá.cOb: Corriau<lanLe ... 1 Detesto essa 

casta dos ratos e do~ alados. Câ tenho as 
minhas razões patn tuo. 

- Pois deseJarlnmoe bastante couhece­
·las. 

- Sela! ... Anle1 de 1ue aposentar, rui 
capitão de longo curso, cou>o sabem. mas 
o que não sabem 6 quo eu nã.o saí da 
Escola Hldrogrârtca, mu ahn que tol cem 
o meu próprio esrôrco, à tõrça de pulso, 
que adquiri a minha situação. tendo co­
nhecido tõdaa as etapu: capitão, Imediato 
- elo de bordo - tenente, praticante de 

aa. ·onde eu esta' n. ni'io J)odla i;ozar du 
belezas do \'&StQ mundo. Nas, o que mais 
ainda me loqulctna, e que. apesar-das 
minhas suplicas, da5 minha' boas resolu­
ções e, mesmo, llo zélo lou\li.1'el com que 
ue1empenh111·a as tunçõe& de bicho de co-
1.lnha - não ol1sta11lll a Inter venção do 
galo (coztnhclro·chere ;\ l•ordo) que eu 
conseguira Interessar pela minha sorte. u 
comandante mautlnlH• 11 sua •lcclsão ele 
me entregar ao couaul do primeiro vorto 
em quo 1oca11el!los. coin o rtm do me re. 
patr ta.rom. 

Utna tal perspectlva lmpedla·me de 
dormir. Celrnlom o que 1erla, <lcsembnr· ___ _,,, ___ ~ 



car • o llãvre e ser levado pela polieln, ae 
li1·lgada em lll'lgadn :itf\ :1 casa paterna. 
como um malfeitor ! o recto coma11dau1e 
tlnhn raz1\o; eu. uo SPU Jup:ar. ai1rl11 da 
mesma maneira ma1, quando Sl' tem tre1e 
anos e nas 1 elnF azoup lU' dos a1·eut11rel· 
roa, não 11e 11tAude à ra1ão, nem ils leia. 
nem i1 respo11s111Jllldrult .. \ rõrça de me 
YOlt:tr e tornar 11 volt:tr na rMe. durante 
as minhas longas noites de ln11ínla. um:i 
Ideia me surgiu lle 1ne despefll r i1 tr;inces:i 
rto comandnnlt>, loro que tor:iuemo~ em 
terra. 

Em tempo normal. l~so teria 1hlo dlric:I. 
rorém. a Mrle ra1·oreceu-rne. Ao cheaai­
ao Rio de .1ane1ro. tomos po~tos de <1uu­
rente11:1. :\lngui'•m rle bordo poJln h· a 

! 
Lerr .. : o com11nd:iulc nà\'\ te1 e pois outr" 
r emédio senão 1·e11p;n 1r-1e. pnra eu me 
entrr1rnr i1s nutorldnde.; Qunnrlo o ~er' li:o 
de saúde permitisse o 1le~e111lu1n111e. Ot>sde 
então. o m~u r1IRno fl<"ou <lellneado. Uma 
noite. com a minha haga11:tm à& co11:is. 
\ll&tl uo omllr-0, delx.,1-me l.l~~llsnr. M111 
u:irulho. por um cn!Jo. para 111 agu:i~ 1t'pl. 
das da hnia; a11runs 111111u1os Oe nnt&çao 
perrntllrnm-me chcA'nl' a pr:tla de&t'rta 
oude o nado vlern ancorr.r. 

A V! DA D O 
- <\inda hei-ele \'ir a ~er 'ico '.• rr• 

relia o pequeno ap1·cndl;r. ao mo~mo 
1emvo q110 a a1•iozinhll lornnYn :-«Que­
rer (· po1ter. mou Z(•zllo 1 .\premir; 
aprende e trabalha l 

Allerlas 1le par e111 pnr. alj vorla;; dos 
salôes <la h1\uosn rr1;ldê11dn de Fr,..rl 
Hichard. lutluzlnm a mullld:1o dos l'Oll· 
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cDepressa. niudel de roupa e Internei-me 
no Interior. procurando pôr a maior dl• · 
tàncln possi~·e1 entre mim e a polícl:i, une 
não tardaria em me perseguir. Não pnrel 
senão Qualldo rol dia, no cimo dum monte 
<1ue domina a baía maravilhosa do Rio c 
o panorama, que descobri lá.de cima, com 
pt>nsou as contrariedades que eu :itra­
" esura. A sua beleza não rol, contu<lo. 
de tal ortlem que me Inibisse de me :i1r11-
<'hnr sob o an·oredo. onde dormi at<' à noltt. 

:-;'f•o lhes narrarei mlnuclos:imeute as 
dlllculdades que experimentei, em •t· 
A'Ulda. para 1·JaJ:1r, para p;anhnr o meu 
~usteuto e para aprender o portu1rn~s. 
:'albn1•1 si.mente que, um mi!~ <lt'llOg, eu 
ern coutrn1.ado para a colhella do "ª''" 
Plll casa dum r endeiro. que acalin,·a dt> 
•l<•smo1t:11· um canto dn tloreqtn, no centro 
llo l;stado de S. Paulo. 

Todo o Ilia amontoa"ª em cestos ess:u 
llPQueuaq cereja,; 'ermelba~. cuJos clol~ 
cnroc;os fechados continham, cada um, 
um grão ile cnrf.. A• noite susprodla -
1·omo razlnui os meus companheiros de 
trab:ilho - n 1111n1t11 re'1e entro dol~ tron 
cos de ár1·ore e tlorrufn no relento, com 
Mlstl <1e1tndo aos pés. 

' 

Orn, uma dessas noites, por tempo som· 
brio e pesado, a-pesar-da minha tndltl'a 
eatlve multo tempo aem que adormecesse. 
oorlmla-me uma seus11ção esquisita. Essa 
tl!Jleta, 01 pertnmes estranhos que a tio· 
resta oxalan na sombra. a.s formas ex­
trnordlnárla~ da \•egetação. tuao !~to me 
lmpreuloua\'a penosamente e, peln prl· 
1ne1ra ver, l:istJmel ter saído de cai a de 
1ueu1 pais. l'or rim. ap61 longas hora.s de 
Insónia. uí. pouco a pouco. numa PSP6· 
ele dl' torpiir, com uma ~ensac;io de bem­
·tstnr . Seria um sonho? A' roda de mim. 
OU\•la como quo passos ª''elurtado>. ParP. 
cla•rue que um leque m e refrescava deli· 
CloMmentt •. ré. uiio seutla cansaco. nem 
o :ir pesado. nem a Pouca comodllla<le da 
r11de. oepolq, Julguei que uma mão me 
ncarlclava. '\âo ~erla a minha müe que 
me a1>a1·f'cla no meu sonho~ Num mo­
mento, liVI' a Impressão que me plc:ivam 
110 pescuço e <1uatl que '1espertel. ~Jas. 
logo n 1ejl'utr. a mão dellr:t!la pôs·se a 
nc:irlclar·mt'. uma brtn deliciosa me en· 
1·011•in. e merr;ulhel no. lnconqclêucla dum 
cs11111s1to entorpecimento ..• 

uc no1·0, ,·ta mlnba mãe. c1uaudo, brus· 
(C.ont1n11a na 11ag. 6) ------ ------ -

« z É» PI M PÃ O (Cofllimrado da pág. 1) • \'itlados a pc!'corrcr o resli\•o amhien. 
te daqnelll. recep<;üo. l'Omcmorat!va do 
:111ivcrsário ela .J(•nltn. 

.'\o meio daQuela conrusão de gcnlr 
<le alln <·alegoria, um pequenito surgiu. 
modestamente vestido, P. sobrai;ando 
um grancle embrulho, segulclo polo do· 
no da ca~a que, sorridente, com um ar 

paternal, o oncaroinliava, em 11usca da 
.1 énlta que, luxuo~amonte vestida, sor· 
-rl1L enleada <'nlt·e uma rodo. de galan· 
teadous, :L um ranto do salão princi-
11nl. 

- •Jú11ila~ ... (l·xclamou o comenda­
dor Hlcllard, incllcando-lhe o pequeno 
aprl'nrlfy das ortc!nns •Gore, Limitada•, 
11oisera i'lc, como já. por certo os nossos 
leilorzinho,; acllvinbaram.)- aqui tens 
mal.; um presente; e que presente 
ad mlrfL vel .. J énita!• 

rm momAnto de hesilacão por ])arte 
ele ambos. revelou aos olhos curiosos 
dos clrcunstanles a falta de con>í>io 
)lrolocolar do 1.ézilo Pimpão e a dife­
rt:'nça de categoria da filha do grande 
industrial. ~las .Júnlta, que era lntell· 
icento o bondosa. logo desfez o emba· 
rnco do pequeno aprendiz, estenden­
do-lhe rrancamente a miio e exclaman· 
do com o seu melhor sorrlso:-•Mas 
riu o Lembranca túo gentil a sua.. En­
lllo, o que me traz'!• 

1:, ao mesmo t<'mpo que desembr u­
lhava a sua oferta, que representava o 
tl'abo.lho de tantos mei;es. nas horas 
\'/lqas da orlcinn, o Z1\zito Pimpão ex­
l'la.m1lv1L por sua Yoz, sonidente e 
<·omovido:-tllm automovel Gore para 
a sua boneca.• 

(Contínua no próximo número) - --------------·---------.. •• l 1\1' - • .• 1 • 1 ,. e. .... - ... • -
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O 
Sultiío, enorme canzarrão 
da Serra da Estrêla, com. 
panhelro tnsepará,•el da 
Terezlnha e do Toneco, 
havia desaparecido l 

Foi um sarilho naquela 
casal Os meninos chora-

,·am, inconsolávels, os senhores zan· 
gavam-se, furiosos, pelo pouco cui­
dado com que guardavam o cão, a 
cozinheira, esbaforida,' correu até ao 
talho. na esperança de que êle lá ti· 
vesso ficado. pois tõdas as manhãs 
saia, com um cesto na bôca, para. Ir 

I• ali buscar a carne do seu jantar. 
A outra criada fez buscas por tõdas 

I' as ruas e travessas próximas e, por 

1
, flm, deu parte A policia e !ol pôr um 

anúncio nos Jornais. · 
11 , Mas dois dias se passaram sem no. 
! tíclas do animal. · 
l' , Os pequenos, acostumados a vê-lo. 
1. a tôda a hora, atrás dêles, nlio se po. 
f ' dlam conformar com a sua perda. 

~
1 , - dngrato Sultão!» - exclamaYa a 

'ferezlnha, multo desgostosa. 
- «Afinal, porque nos dava tantos . 

1 
' beijinhos e nos razia tantas !estas, se 

não era nosso amigo 'l l• 
- dsso é que êle era! - retorquis, 

Indignado, o Toneco. - O Sultão não 
nos fez partida, tenho a certeza I• 

- cNáo nos fez partida e fugiu l• -
tornava a Irmã. 

Teimoso. o pequeno Insistia: - •Nilo 
acredito que êle tivesse fugido!• 

- •Pensas. então, que o levaram ao 
colo, à tõrca, a um grandalhão daque­
les?l~ 

- •.\tio sei, não sei como foi, mas o 
Sultão era bom amigo. Não ha,·la de 
querer fugir de nós!• 

Nestas <1uestões, o tempo corria e, 
do Sultão, nada se sabia 1 

Até que, no terceiro dia, às onze 
l1oras da noite. um sujeito desconhe­
cido telefonou, dando-lhes parte dr 
que aparecera. em Benfica, um ctlo 
com os sinais do anúncio. 

Depois, dizia em que circunstâncias 
o mandara recolher. 

Os pequeno~. S'lbressaltados, que­
riam, à viva fôrça, tr, Imediatamente, 
buscar o seu amigo S.ultlio. 

A isso se opuseram os pais. Era hora 
tarclla para so trazer o animal. 

Iriam de manhã:(iJlho. 

Os dois Irmãos não pregaram ôlho 
om tôdll a noite e levantaram-se ce­
dlsslmo para acompanhar o pai, que 
os levou consigo no automóvel. 

Chegados à quinta Indicada, !oram 
recebidos pelo proprietário - o suJe11o 
que lhes telefonara. 

- rO cão está numa Jaula• - expll­
cou êle aos recem-chegados. 

- cNuma jaula?!. .. O nosso Sullúo, 
que é tão manso! Tão bom cão lo -
exclamaram, a um tempo, os três, 
admiradíssimos. 

- cManso?I ... Uma fera que morde 
Am tõda a gente 1 O meu caseiro anda 
de braço ao peito, tamanha foi a den­
tada que nêle apanhou l A' cozinheira 
mordeu um dedo, ao moço de lavoura 
uma perna!. .. Tudo porque o querem 
obrigar a comer! Desde que cá estll. 
quere dizer, há três citas, ainda nlio 
engullu coisa alguma!• 

- rPobre Sultão, coitadlnbo!•-mur. 

muraram os dois pequeno~. cheios de 
pena. 

- cE como é que êle veio parar 
aqui ?•-indagou o pal do Toneco e da 
Terezlnha. 

- •O caseiro ouviu, na rua, um ba· 
rulho de latas, uns ladri'1os e gritos 
de garotada. Abriu o portão e viu um 
rancho de rapazes que haviam atado 
ao rabo dum cão umas latas. O pobre 
bicho queria desenvencilhar -se da­
quele lmpecilbo e os garotos acirra­
vam-no, gritando à rocla díHe. Ao ve­
rem o caseiro, preguntaram. lho se 
queria comprar o animal que, diziam, 
o~ Hnh11 seguido <lesde a Avcnid11 da 
Hcpilblica. Por coincidência, há dias 
que morrera aqui na quinta o velho 

l 

cão de guarda, e i:ste parecia ter caído 
do céu para o substituir 1 Logo o ca­
seiro ofereceu por êle vinte escudos, 
c1ue os garotos dlv(dlram entre si, ra­
diantes por tanta sorte. O Sultão foi 
recoibido nesta quinta, mas, indomá­
vel, não fazia senão rosnar, mordendo 
tõdas as pessoas que d~le se aproxi­
ma\·am. E tão furioso estava sempre, 
que lhe tomámos mêdo. Resolvi man­
dá-lo meter numa Jaula para que não 
maltratasse mais ninguém. além disso, 
não come nada I• 

- •Mas í!le. Já em casa, devora qui­
los de carne l• - exclamou, admirado, 
o dono do Sultão. 

- cYamos vê.lo, sim, paizinho?• -
gupllcou o Toneco. 

«Podem Ir, mas recomendo-lhes o 
maior culclado•-aconselhou, receoso, 
o proprle1árlo da quinta. 

Acompanhou. os. então, alt'.l à tal 
jaula, onde o canzarrão parecia uma 
!era, rosnando, ameacador. 

~tas, ao ouvir as vozes dos donos, 
a sutt atitude mudou, de repente. 
Comecou a ladrar do mansinho, arra­
nhando com as unhas os varões de 
!erro da Jaula, como a pedlr que lhe 
dessem liberdade. 

Foi o que o Toneco fez, correndo a 
abrir lhe a porta, sem razer caso dos 
protestos da gente da quinta. 

Como doido, o cão deu uma corrida 
para !óra e desatou aos soltos, de con­
tentamento, subindo pelos meninos e 
pelo dono, em grandes manifestações 
de alegria. 

O caseiro e o patrão assisllram, pas­
mados, àquele espectáculo, e mais 
!)asmados tiraram quando a Terezl­
nha põs em frente do Sultão o tacho 
cheio de comida que êle. até ali. re­
jeitara e que, num Instante, com tõda 
a voracidade meteu no bucho. 

- •E diziam que estavas com fas­
tio!• -murmurou a Terezlnha. fazen­
do-lhe multllS restas na cabeçõrra. 

- «Era o fastio da saudade l> - co­
mentou o caseiro, cada vez mais 
admirado do que via. 

Mas Já o cão corria vela quinta, 
dlt·elto à l)Orta que dava para a rua. 
Quando os donos ali chegaram, estava 
dentro do automóvel, esperando-os, 
no seu lugar costumado, à frente, 
Junto do motorista. Assim, seguiu 
at(i casa. 

Nunca so soube que artes os garo­
tos haviam empregado para o lcrnr 
com l\les, mas o Toneco continua a 
afirmar que não rol por !alta de ami­
zade que o c(io cometeu essa tolice e 
a prova estava no dito do caseiro, ao 
ver a sofreguidão com qu'e o animal 
engolia as sopas, dadas pela Terezlnha. 

Fôra o e fastio da saudade» que fizera 
com que tlie n~o comesse, longe dos 
donos! 

Virgínia Lop1s de Mendonça 
11111111111111111111111 ( 1111111111111111111111111111 

C ORRESP O N DENCIA 
Fernando Ferreira Holbeche Fino­

Bravo, marca. lá dois tentos! Dois, 
nlo, quatro, pois acertaste com a. so­
luçio de tõdas as adivinhas. 

Carlos Mário Alexandr ino da Silva­
Ped!mos o favor de enviar outro conto 
em substituição do que mandcu, por· 
que, a-pesar de revelar qualidades. não 
está cm condições. 

TIO P.AULO 
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P o r L A U R-A C H A V E S 

Certo mocho pensador, 
que entre os animais vivia, 
possula o grau de doutor 
por sua sabedoria. 

<, 

Talento enormo era o seu 
e, da formiga ao macaco, 
tudo tirava o chapéu 
diante do seu buraco. 

Ora, uma vez, houve um galo 
-tolo entre os mais toleirões­
que não quis cumprimentá-lo 
e disse quais as razões: 

Que era um galo de valia, 
com crista côr de romã ... 
Tinha uma voz que fazia 
nascer a luz da manhlL .• 

I
~ essa voz que traz a Aurora 
fizeste-la tu, então, 
mais a torneira e a ·espora?­
E o galo plou:-Eu? .. . Nãol-

O mocho disse : - Orgulhoso 
mais dp Que 'tu nunca ,vl 1 
De que serás tu vaidoso 
se nada é feito por ti? 

Por Deus, em sua bondade, 
te ter dado um lindo fato, 
tu não deves ter vaidade, 
o que deves ser, é grato ! 

A forma de agradecer 
a Deus tão raro presente, 
é não o fazer valer ..• 
é usá-lo simplesmente. 

Tinha a mirada atrevida, 
uma romclra vermelha, 
e na sua cauda erguida Ouviu o mocho a tirada, 

e, quando o galo acabou, 
numa voz calma e pausada 
a seguir lhe preguntou: 

E vensa neste conceito 
.r: o galo, baixando a vista, que na \'erdade se funda: 
respondeu vexado: - Nilo. •todo 0 que nasce esconeHo os tons do Arco-da-velha ... 

Tinha espora rija e brava 
com bico agudo, tremendo, 

-E essa plumagem brilhante podia nascer corcunda.• 
foi feita por tua mão, 
mais essa cauda arrogante?- . F I "li:,,,.. • 
E o gato acenou que não. ..uu... 

por isso niio se curvava -Foste tu que a tua crista 
ante um blcbo feio, horrendo . .flzeste, galo pimpão?-·---------------------------

No reino dos . bichos 
DESENHOS PARA COLORIR 

CONDOR. 
Aqui temos o rei dos abutres, o con­

dor, a ave que domina as montanhas 
alcantiladas do Peru. 

Sobe a milhares de metros. 
Ave de rapina, com um golpe de 

vista agudíssimo, o condor tem as se­
guintes côres: castanho nas regiões 
que ti!m o n.• 1. A crista e os corais, 
a encarnado. <.:om o lápis amarelo po­
dem colorir as. asas (4) e o peito.-

Parte do pescoço (5) deverá ser de­
senhado a azul-celeste. 

E aqui temos a ave que mais se 
aproxima dos astros. 

ilsses campos fóra, ou asso ma m • 
curiosos, nas frinchas dos penedos. 

'l'ambêm pelas suas pequenas dl· 
mensões, é inofensivo. 

Pode-se-lhe chamar um bicho de 
turta-cõres. 

Aprestem a caixa dos lápis .. • 

B E SOUR.O 
interessante insecto, o besouro é 

:,eu1 conhecido de todos. 
01> elttros, ou antenas, silo verdes. 

Os olhos se.o encarnados, bem como 
os membros e a extremidade do abdó­
mem. O dorso é amarelo, com man­
chas azuis, laterais (5). 

As partes marcadas com o n.• 1 de­
vem ser desenhadas a castanho; ao 
n.• 2 corresponde a cõr encarnada; ao 
n,° 3, a verde; ao n. • 4, a amarela; ao 
n.• ;;, a azul. Por último, cubram de 
rõxo a parte que tem o algarismo n.• 6. 
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COLABORAÇAO 
INFANTIL o 

PIM*PAM•PUll 

alinho 
D. CARACOL d um 

D. 
e a r a c o l Deixa 
Daba Atrás, Se­
nhordeTerrasdc 
Paz, era um ca­
rl\col que tinha 
vaidade na casa 
que transpor­

!aYa. única no género e pro­
priedade exclusivo. da sua 
numerosa r a m 111 a que lha 
haYia legado il. nascenca. 

Quando ao rompor do sol o 
D. Caracol acordava, sala pres­
suroso da S\rn caslnh11 o la 
dar um passeio, mais ou me. 
nos longo, pela quinte. o entúo 
aí ú que ô le a todos mostra1·a 
a sun. vaidade desmedida. 

As pobres lesmas, que não 
tinhnm a culpa de nascer sem 
a casca como í'lc, <'h amava 
incompJetas 011 tmi'4doras da 
:ma ilustre pessoa ... 

As minhocas proguntava, 
com ares troclstac; e modos 
petulantes. porq\10 niio ~e di­
gnavam viver ao ar ll\'re. ou 
dt'balxo das errlnhai; tenras e 

aven-

ta-
/j .. 

nho 
de 
linho 

~~ Ás nos,;as ppqueuina;; Jeilor11s avr-

\_ 
'' scntamM, hoJe. lloli< moclêlos. de a1·~n­

tais para 11;; 1·ossas Loneca,;. Q.; p111-
-...: taínhos de1·pm ser bordados. 1\ ponto 

JJ•" de tlõr. com linlla D. ~I. f.. amarela 
1 1\ ~ e ca«l1\11ha. 
~ r'l·' · .\ flt1r em fllnlo cru1. de1·e :.er feita ,,y, em cQr lle rosa ou em azul. As folhinha,; e o caule a verde, 

utilizando pequeninos noYelos de • tierlê•. 

se metiam U no fltndll d:i,; A R L E T E l O P E S N A V .-l R R O 
suas co1·ns fria<; e e1>cura,;.•',••1l.1a· n• t•lo- a·s·s·ifi•n- u·n·1· b· a· 1·1h- 0•1•n•e•s--a 
fazendo lembrar abcrh11·:\s de pí'rndo e ficando com a sua SALVO PELO MEU GATO! Con:á~"gS;f1a 3 
for~ml~u.clros. · • Caf:lnha, Que êlo estima 1· a c.,mente. o meu sonho ae tornou em pesadelo. Paret<'lt·me 4ue um 

L ª"'"11n, fazendo tro("a de tnnto partida e escanga- 11cso enorme caia N<'enttuamcnte si1brr o meu peito. Um animal 
todo~. acl.1an~o-se um porlon- Jhaclà. turloso. pesado, provido ôe gal'ms. t1ue we pnrN~la com ~llatl, agita· 
to, . en\'tJ 1dec1a-M t·ada ,-~z n cs<lc cnlt'io os demais bi· va-se sõbro mim e cntrercava·sr :i um combate furioso contrri mlnba 
mais, r9mo se h9uves~e raztlOl1chinhos da. q'uínta puseram- mãe. que estava tranarorm:ula num :rnlmnl estranho. com garras. 
ou motivo vara isso!... -lhe aquela. :ilrunha. 0 cogno- pcluôo. 1·on1 asas 111ole1 o ~11enc1osus. eomo enchusuacadas. Ao 

1\las um dia sucedeu lllc d niesmo tempo, pna·ccln·me 11uc est111·a 1nergulhn<10 num lianho t~. 
• ' ' '· • mo tão pomposoi> e os escen- ptdo, cuJas outlns mo l:i.mbh11n a gnrgnnt~. Fiz nan esr&rco de vou· 

uma Coisa quo i•lc nüo cspe- denlc>s do D. Caracol Deixa taôe para dc~pertnr, pnrn eRC11pnr a 6no pesncJélo. Mns a minha ca· 
rava. • • . • Baba-Atrás, senlrnr de Terras beça õcn e dorltla. tinha Mo e, enqunnto os dois animais me 

Quando comia. Uml\ foll~a de de Pnz, choram a desdita do csmagarnm o peito, eu per111 o~ srntidos. 
couve mult? verde e tenrmha. seu remoto J>arrme, razão uQunndo voltei a mim. estA1a cstcnl!l<lo no chfto. Archotes llu· 
chegou -se u. sua. beira. uma porque n6s vem o,; llcruela mlnal'am a <'lal'elt·a. os meus comp11nhe1ros de tr:il>alho esUll'ain 
senhora.galinha \ cndoaquelc 1 111 d - 1 1ncllna<1os sõbre mim e um Mies l!ellnva·me na gargarnta uma eh&· 

· ' • b l>al>a a >r lllr por on e e es venn de tafta (rum JndigennJ enquanto outros !lold me rr1ccloua-
blchmho que de\ la. Mr sa 0• pn,..~a m... vam d"'oro111m•n1e. 1 u e•t•111 •luclnado. Oe rep&nto, l"I Mlstl, o ro,;o e se metia na sua casinha, ' • " ~ J " ~ Q 

tleu-lhe uma bicado. tão gra.n- meu gato preto, e1•itaôo e 1iurnnôo ôe raiva, e rir. um Gesto para 
o :irnatar. 

de Que o pobre D. Cararol caiu • • -·O uuê. graceJou um 1elho coltelr(l. lu querei mo~ a êsse pobre 
dentro d:i. água onde as gali. o conceito que elevemos aoll'l"al? c.;ontuôo. êle salvou· te n vhlri ! 
nhas çostuma1·am bebC'r, apa. tirar di'sle conto ranaasioso é Dizendo Isto. 1ncllno11 um dos archotes p:irn o ch.,o. Os meus 

mliilo útil e moral. olho" segulr3tn·lhc o ietto e enl1io 11 Junto 1le mim uro animal 
estranho. Peluôo como um rato. alsdo como um pliss~ro, com uma 

Xunca nos devemos vanglo- ca~ça de ratinho. dr orelhas <'omprlôu e de narl1 cornlgero como 
rlar Jas coisas que temos ou o dum rlnoctronte. r.stava estenôldo 1õbre a er1·a, mole. sangren· 
sabemos fazer, pois o resul- to. horrível. osteotamlo uma envergedura de quflsl um metro. E era 
tad•l i: 11uási semvro mau. êste :inlmal <1e 1>esat1êlo que provocarn a cólera ôe Mlsll. 

L. S. FAB!;.iO. 
- •O que é'!• preguntel eu. cheio l!e horror. 
-cUm 1·amplro·e1l)ectro,11 reS'l>onôeu o velho. 
Arregalei os olhos. moSlrando n minha lguoràncl:i. 
-cSlm, o \'amplro, o morcêgo do llrasll, um tmlmal nocturno, 

lmunôo. que suga o sangue dos animais e. se fôr preciso. doa ho­
mens ndormeclt1os. l:staYa QUIÍll a beber.te a vida. meu rapaz. e, 
se não rosseo teu gato matá-lo, tu serias amanhiapenasumcaôáver. 

os meus companheiros contaram-me, em seguldn, os coetumes 
dêssea a11 tro3IS e <1uo expllcnva o meu sonho: o leque. a mão 
melga, a plcnOa no pescoço, o sanitue morno que corria da mlnba 
garganta. ~ases monstros. pnr:t :i.ôormecerem as suas vitimas. lla· 
cem ôocemente com as osns at1bre a sua c11be~a. enQunnto chupam, 
:1t6 as velas rlcarem sem snnaue. 

n sem Mlstl as minhas aventurai teriam terminado nessa noite. 
, Compreendem agor·:i porque sinto !nota lnôulgêncla quando veJo 

~., ' , • os g:itos perseguirem os rato~ e meamo cacarem os pássaros ? :í> • ·w. ;.· .,v! ; ··~: . que neoso sempre no .morcêgo gigante e no ,·atente gato que. 
' .Y- • gut:ido 11clo seu tluplo 1 n~th1t<1, me sah·ou a vida. 

--~~~~~~~~~~~~~"· 



Solução do problema anterior 

~"""~~~ 

A RESPOSTA do FEITOR. 
por FELIZ VENTUliA 

O feitor c)Janeh Tacanno 
numa cerla ocasião, 
a caminho da Cidade. 
rol em vlslla ao oatrâc. 

-(Conti n ua no pró:d11lO número) -

Para so não esl.luoccr, 1 T11
1

llo cstnva. onutnerado 
marcou, numa relação, o <dlsla. fln(la.rn assim; 
quanto naquele ano a Qulnla - De:.:: lluzl11s de •belanclas> 
tinha Já de produ<;do. tarórrae• e 1folJohu•. 1 

T.li t-1 11 .-. rlsouho. o palrito 
quando a lolt11r<i aco.bou: 
rO rosto ostã. muito bem; 
Eirumát!ca é que faltou. 

l 8 logo, i;em embara~o. 
volvo elo i;(lronamonte: 

1 
-•Xln1xenlwr •• 111as í:ste ano 
•num lintn •F•rha '\Oml)nte.> 

'1 
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Paco e Peco sã.o dois insevaráve!s 
amle;os que, a-vesar de não terem onde 
caír mortos, estão sempre na melhor 
disvostçã.o. Com os bolsos completa. 
mente vazios, et-los a dar tratos à tma-

idéa; - exclama o Peco nada peco; fa. 
remos na areia uma cama de trús. -
:tvfas... e as almofadas e os coberto· 
res? !• 

- cVamosandando, volsvodeserque, 
pelo caminho. nos ocorra uma idéa. 

Remoendo projectos, ei-los, muito 

vas saravilhelras lmprovizados cober­
. tores e almofadas. 

Feita a cama, que ficou magistral, el· 
.los sonhando que se encontram no 
Palácio Rotel do Bussaco. 

Despertando ao apitar do comboio 

ginação, magicando a maneira de vas­
sarem a noite condignamente instala­
dos. 

Os bancos da Avenida não vodem, de 
forma alguma, dar-lhes a Uusão dum • 

calados, a caminho da praia ... Ao atra. 
vessarem a via férrea, surge-lhes pela 
frente um vagão, pronto a seguir o seu 
destino às vrlmelras horas da ma­
nhã. 

- <Alto ! - brada o Peco. - Já temos 
cobertores e almofadas.• - cOnde ?-

das mercadorias na esta.cão de Algés, 
sentem agora a falta do pequeno al-
mõço. ' 

Pão já nós temos! ... • exclama o Pa­
co, arregaçando as mangas da camisa 
e amassando o. farinha., a qual, já enfor-

colchão de arame. Não servem, por­
tanto, ao seu obJectlvo. 

- <Eul'eka !-exclama, finalmente, o 
Paco, baterido com dois dedos na testa. 
Vamos para a praia de Algés.• - <Bela 

Interroga o Paco, confiado no genla1 
bestunto do seu amigo. 

- «Aqui mesmo !-volve o Peco, pe. 
dlndo a êste que o auxilie a tirar do 
vagão, três sacos de farinha. E ei-los já, 
com êstes às costas, descendo à. prata, 
onde os abrem, fazendo das respectl-

m~da em papo-sêcos, transportam ao 
fôrno da padaria mais próxima. 

Vendendo metade da !ornada, ei-los 
aptos a adquirir na vróxlma leitaria. 
o que llles faltava para um completo 
pequeno almõço. 


